
A FOL1-í A pgJlCHJN'J'A AO BISPO DlOORSANO 

nininhu. Ao Márcio Olo ,nleroooo 11101111<> 
q"" o u&c,to de quem ele '"ª 01 ,i,. '"'º' bluot,o, anda lj pelo, óhimo, de- 
i'ª"' d.o '°"" Aoo!ado na loo,a do, 
ououi,, apovo,ado d,aote de um ,nimieo 
,nvi,!.el, ooeot.,iando ••• droa•• o un,. 
pie» de culpo, qu<reado d1eaar «li cata 
ma, ,em ,.i,., o om,oho do ...i1a, aa.. 
•an!indo uomendo, problema, 1C1Ciai, pota 
o ,eu r<1or1>0. 
- M,rC:o, onle um blu.ao 110 coho, 

dou-mo vontade de /a,er-le um lcole. 
- Chulo "• coroa 
- Vou Hir de coi.,.;iomo: Quem i q"" 

eot, em lod.o parle) 
- Acho quo .a.o u Ca,a, Sendaol 
chulou o Mtrc,o, eotourondo o oeu chi- 

dete•bolo• 
S.b.1 quem dcocobriu o 0,,..11 
De,e 1tr ,ido o Ama,al Nc10! 
E pn quo , q'-"' e•10mo1 ne,le 

boca ehe!1 1 ía j,.,gando cuco do binona denuo da 
jnrra de refre,co. Aquilo ludo den Nr inoi, um do, 
chamado, "prole""" contra a h1pocriola du velhu .. ,,,..;,,,". 

Prot11to, 11•rontido1 por g,ordo, cechl,. An<iconve<1- 
ciooali1mo biot&ico poro motar • fome ,Moe,hel 1 
J6 doentio de noY1dade, .. mpre novidade. Quanto ouia 
novidada, mol, 1ordu,a "º carM Ptolulo de con,u- "'º• niio pua tornar o melhor, m .. pa,. l1tutor Apóo 
oboervar o õltimo ,,pltulo do l"''º"ºia '""" prefNo- 
to do nON& '!'\/-Cultura, conlinuo •�hondo que o 
ovongrlho d,o Juu, Crioto ainda f o prol11\o maio 
profundo contra tod11 ao con,·eçõe1 o h1pocm,ot. 

1 • 

mundo) 
- Qra, b,d10, eHa eu manjo ÍU!<bol, 

tclo,;,i.o, uma p,o,o DO domingo, uma ••· 
mo,ado de deiur o, polha101 b.b.ndo, 
O,o, bicho, tem o eol{a,o tombém e uma 
p6 de .. , .. , "'"' 
- Sobe, quu11 6 Juu, C,,.10} 
- I!: um taro bacana po.col É a onda 

do mocnenlo Barbudo, de,l,aodto. Tou 
of,m do eurt11 euc <aro, po,que eu tom• 
b�m colou H de pol e omor 

M,rcio, •0<6 pouou no meu ve,u- 
bular 

Falou. 
Mi,cio dcopdiu ,e e;Lou,ando o chi- 

clele,bol,, e H mondou provavelmcn!e 
poro o oua falto de caminho E eu !,que, 
peo11ndo: téa>o oo M,,c,oo d.o 00, .. do 
Flum,nonoe oeuam mu,10 ma" M,rcio,, 
•• "'""'"' nl,O apeoao blu,ou mao t,m. 
bém Columb,a Uo,.e, .. 1,e,. 
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IMAGEM DA COVARDIA 

LEIA NA PÁGINA 2 

CUIDADO COM AS IDÉIAS 

TOTAL 

AMOR 

uoto,. t Yord<>do quo •• lomoh mondonom o,uito, erlmo, 
oomoudo, om "º"" oroo Mal, loto•• vorlllco ,,. todH o, ogl<> 
moro-611 u,1,o,,., no -"U.Odo lol♦Lro. N.,,.., ,,g�. qn pol1on, 
.. "" [otodo do Rio, oolro ,:,lodo o, eoo,oqulocloo do. vl1l- 
01,,,,..o do Rio do JoDOIJO OuolquOf ,op,o,>llo polldol no Guo 
1><1ba,,:, 101 o,püror paio a BGl�odo os morglooH quo inf.,tOll> 
o Rio. lofoll1mooto nos,. polloJa dol�o mullo • doMlor heru- 
!o-nto ,.,l !oito, foimoo&o d•flelon1o oqulpomonto folho So- 
bro lltO Lanho <oe!u.,vo t11tomunbos do oulorldodo, to•Po••Cl- 
vols A. erlmloolldodo daeouo "'º"º' do moldoclt do !)Ovo do 
quo do um opo.,.lbo pollaol do1qu<1lllloodo Yoml>lm Nfio UI 
gonla o rovl,3o do todo O diro'10 ponol brosdolro quo • IOOO- 
nboeido'°'ote olnoloto o ompouodo 

E 

BABOSEIRA 

PAZ 

A FOLHA 
ANO 1 - Novo lguoçu, 20 d1 Agorto d1 1972- N • 11 

Slibodo meio-dia, T\/ CloL,o, proirama Big-boy. 
Antioonve<1cion•lilmo 101al, hidroíobi• tot•I. l'udo em 
mmo de ptolto\o COlllr• O• podrõe• OOHrnn1, dc•d• • 
1ma1tm do opre1e11lodor al� 0 e1colh• da• rn111icno 
Md,lcn j"vem, • ouda do momento, in1por1od• doo 
Sttileo no dia onttrwr, Noda O ver con, 1 ulmo ,.,. 
lfiMja •1•• cada bruileiro lrn dentro Jo ,; 

Mu protetlo "'"'"'º eram o, troje, d<11 conjunt<11 
mõ,lcal,. Podlu, ler delci<lo n1quele momeolO Je um 
plo"ola <rualquer, para .,quentar o ondo do Ui8•b<iy. 
Ne vn que cu vi, um dot oonjunto• ,e aprOICn\ovo 
nu da c,ntura P••• cima e o •proemador Nlan oen- 
tado •tr61 de uma meu ob1rrotado de Ioda eoph:le 
de com,do g lo íalondo e fa comendo e ia íolondo de 

A. fOUV,, O "· ••ho q•o o l"•do looldloclo do ,ri 
,ob,olld,do oo lol,odo Fl,,oloH,o I d«orronto do .. 1odod1 do 
,. •• 1 

li, A.driooo: O «:nl<><IO com os ca.,.do, mal, humildo, doº""" gonoo, M.Nord•"º como oqul no iol,odo, mo domons- 
Uo oloro"'""" q1>< nouo povo t bo,o, a,dotro, poc<foco. No,.. 
povo • um povo orlonoo "º"' todo, os quol,dodo, e dolo(lo1 
cio Orionco Sobrotudo com o ,l.,pollo lrr<><i,anto doo <rl<>n«,1. 
Molho, do quo ou podtm 10,.omunho, o fovor do 00,00 povo, 
indull.,. do &.Indo. o, o,u[IO> 011,ongol,01 quo <>qul v!vom 
OU MO rnllc>m, ÜlloolO o ,:1.,.,,,. q"* ·t.o. no &,,.oclo ' g1on- 
do loclcltoelo do .,,,.!nolklodo ", ou gono,lo do vor e,toUS!!oao 

- º"· Mi.re<o •"'' .. 1.dor>do "" Co. locobio Uui••u,,y) 
- Q .. é i,oo bicho) No Coli1,o B.1- 

fo,, Ro10 ,nc,mol 
- E <no hlu1lo boco11a) 
- I;: • ondo, co,.,., , o o..dt.. C.mi,o 
-i<0na •P• é o quente, Eu loho 
1omb4111 um bluo&o de cinto omelo, do 
U. S A,my que é um l>aroto Jo,o! A, 
ai"" l,com bo,otulO<lo,I 

MW<iu 1 .. o 4 • ,&ie " i o 10puinho 
�pito d, Bo,udo Fluminen,o. P,o,,vel 
qM <te<••• m,I uma hooe COM ,uj<1to e 
pnd,codo, po,qut "° ,eu colfa,o falto 
110,la couo e o M,,..., olo é fon.l1ico 
- O.. o,b-co10 orae11cano 1,mWrn, 

Mln:i.U 
- C,ou e,1,.1 ... bicho. 
- E., q .. boi.lhu .,..f •• a••hou) 
Mu o Mt,c,o nao .,,, 1ntc,c1,odo em 

polfü<t, A, ,uoo <inco c•lrela, oenem 
poro co,,quntor ll&o o V,elnl, ma, ., ma- 



1 H� mil recuno> cOv(Hde;, 
para o ,u1e1to dtsfmcudupl,cr 
dede e h,pocmia Por ex a 
corta anônima Oue é que o 
,Ji,tm1o le,tor fez quando rece. 
b11 uma corta anõmmo? Lê com 
go,10? l• ,em gosto, mo, lê? A­ 
ceite os d,zeres venenoso,? Em 
pnme1ro lugar a cano c,nôn1. 
mo esconde o pai, falta o no. 
me, ,nod,hco o lena. Nem p,e. 
c,sa mo11 modificar o letra­ u­ 
ma vez que ex,.te a poc,ên. 
c,a do mõquina de escrever. 
folta o nome? À, vexe, apa­ 
rece um José do S>lva que e,. 
to 58 vezes no católogo tel8 
!Onico, Ou semelhante. 

2 Cresc& de pronto n h,po 
cmm quando o covord• se es· 
conde sob o p,eudôn,mo de 
'Um o migo smce«:,·· "Um odm1­ 
,a,iof' 'Umcmtôoongu.Sltado"' 
Tudo desh!ondo v&neno. Tudo 
cheirando o podre Tudo suul 
Tudo mona110,o Tudos,nuoso. 
Como quem não quer e que­ 
rendo Como quem nõ.o lede 
e fedendo Se nlgumo vez le,­ 
!or de m,nh olmu. você vence, 
e repugnó.nc,o e ler uma cuto 
anOnimo vocé de,cobriló. o 
mai, p,ofundo do boi:uza hu­ 
mano de,tru,cao chonlagem, 
veneno enluvado de h,pocfl. 

"º 
3 De p,ele,Anc,o face o que 

eu foco. ,a,gue­a, ,em he!lto· 
c!o. fogo nelo, E lave • mõ.o 
que" rasgou E chore ohumi• 
lhocão dologoqueosque,mou 
Porece que !01 Tolleyrondquem 
d,ne· · No coru onOmme sem­ 
pre h6 umo colaboracõ.o"• A,­ 
,im ou ,emelhente Me, Tolley­ 
rend lo, quem lo,­ o 1n1,igente. 
o emb,cioso, o h1pócnlo, o pe• 
nem,. o !morol. Coisas da h,.. 
16110 " do poli11co. Ou& Deus 
o lenho puuh�do de tanto m,. 
sério E que �u• nos pr,uerv• 
de hequeui curto� delerume 
carto eo601mo. (AH ) 

a,,,.,.,..,., ji ,.dlat º"""""'"" locn• 
d!t.1,. "lo ,,.,,.... Wltó o 0"' ,. ,ac,,l,to. Mu 
q.., o ront<ódo d• fi "'" ;.,pon1ac,. f...t,. 
m<111al _, .. """d" d< "'"' I'''''"• dt"""" tr<­o o ,oq,.,lrno foro 001 lU.­. com t, m,IM.. 
d, ru,.,.,.,. O <«balho lnoo l """ pan '" 
�pt,todo , ""'º" 2 mílM<r­ .i, cn,,...,. ,_ 
voo l'<><&m t«Olhldoo 7 milhôto d< d,do, ..,._ 
t�t><oo, doo q.a,o •=lhtmo, "' ­ 
­ O. .ad.a � I"""""" l nlo ,u,um q.,. 

, • ..,. ,1 ..... "'"""" p1,c1,, 
- O. e&d, 10. 8 olo oc,,t,m q"' )""' o,.,.. 

""ciclo ><� .. ,wl. 

- O,, <oda lQ .\ uttdt<OGI quo J­ ji CO• 
oh.o,. "'"" '"' q..Jq­ ,.i,d, 
­ l.lt c,,d,. !O. 7 nw><, ,...,..,,, q.,.lq.., d�­ 

.,.i,. • ,.,,p,rto d, d,,.,....i. dt e. ..... 
- O. '"'°"' d, l">l""" ,b,g,r,m 1 <l<•oo, 

...,ao .... oo "'"º do, , m.tl'.6a do J....,.oo, ""' r.u.­. . ....i amd, .,..,..,. .... , ­• i,.. 
,.... de four • ,.par,;lo &boo/,.<> du duu .,_ 
,,,,.,.. d, ),.., Cn­ , c1,.,.. , , h"""""­ O, 
1u,,..,,.,.;.,, EUA dlo """° qu.,,, <><lo•"'! 
o>Nm.> da,,,,. d, Olow. nunlm,undo • noto• ­­· ............ lo "'º • "''°'""'" • " ;.,.,_,,,. 1 qu, n, prfon d, 1 rn><,,! O, qu• <lio .,,__ 
f»< •"'" <«l"""' l d,nndod, d, Cn•o o1o 
,..,.,,,..,. "l"'ko 0"' ., pr"""' ....,,,., , qwl• 
q.., m""­"'<:•, "' 0"' ,.,.1,,. cm q.,1q.., ,,,_ 
<uod,,c,o poro , ,.,-.,, "' q,,. o.ntcm """ 
I"'<"""""' 'º"'" "l"'"" ••• ,..... .. º" .... 
'"" d, ""­­''"' daí,,..,. d,k, (j,..J,,,,. co,ói,ooo 
l,,l'l""J A "" mhu;lo l""°al .,,. ......... ,. 

CASAR 
Co1tola lodo. L<>do o lodo igual a lgunl 

dodo. Al eltó a mo,or ''°º"'' homon, "''" 
a,ulltot, <on,ugaodo amo, con1u51<1I. ,guol o 
C<l>Of. Da, dmh•"•• <ku co1 .. ,. dor o cor.,, 
<l!o. dot,. E tudo. t '"""'• Vivo, a ♦IOml• 
dodo do <Odo momonto "'"'º N oompro .... 
llvos,om co!DOOando, 

l'<,,o quo '"'"' pouo dor••••• pro<I><> quo "°"' tooho dlnhouo tonh.. 001100. IOobo 
amor, IOoho eora<l!o. tonha ,ou corpo tonho 
VO<>I. (),.o.nto, vuu olotoomo, o quo fd 
nllo oomo, OJono do bogoco. de r.u,,k,<;do, 
do ob�to. do obj010. 

A ou10•01t1odo do co,omoo,o .. mp,o opto 
Moto lrovo,. crnzo10oow,. contro­m&, o 
v!o, prof<otooc•o� Ouol o 01colhol Cam,nbor 
do znGo, d<tdw, !0cthdode om "º" oorpo, 
Comoohor •­ eoro<l!o, onlro!oood"" d.!icul, 
dado om uni: a 1­.nura Com1nhor oo ,..,� 
to<l!o do out,o, gtondoü do o o, o r lotai 

AnU51<1monlO o mulhot Uevlo obod!ónoia 
oo marido. Ho/• comloM,oo, p<>t<t o oqull!. 
brio um oonap010 o out!o N!ngut<n '"""º" 
om nloguom. o.cl�o a do!,. 

Adullo,. Rotpon1<1bll!dode. ,monclp<>clo 
♦ eurtu ""'ª de luoidH Moohao ­ boru:lnha. 
A.uto�t<lrto­molga lnvortor1 J� oro/ Nom 
MO 

Co>01 ó «>njug,,r o vida o dol, N!io o,a­ 
bo nu00<1 S6 tom tompo pr ... nto , !uou.o. 
Codo ólo voo> 00>0 moh alndo. t como o 
planado� >O �rdo o volocidode. o:,i, 

Eu >Cu vO<>I 11.,., 1 ou "P,omoto o vO<>I 
m fio! na o!ogrto o no 1Ilstn<1. no ooüdo o 
,w d<>ooco, omondo o ret_poltondo vm to 
do, o, óio, do minha v1do". 

knjomllo. 

' 

AS 
poto I l<I. EI .. """"' n«<t<Ni.do do om <trto ,bool_ ,..t"°°" Slo "l"'l" q"' .. �,,. 
, .. , •• ,..J,�'1<, '°'"° • '°''°"'"'· .,. .. ,,,., ... 
• I;"' < l<gWO"I"• ­� Slo oo qur nlo t>.,,i. 
"ru."' ... """"'' "' °"""'· ""P"' • , ... ·­ • 1••h" o du. '""'"""° dtt,nnio,,ba 1.,. 

Em °"""'"'· °' ... ...,,.,i...,.,. cl, ........ ' 
_,. hom,n, d, Cnot0 ou """''• o <qla• 
lib<,o n, 000<<1'\"lo <i,., d•'­' """"'" ,lo nh 
r=,o,,1< "lucl,. que ,­um"" "''""' ., m.;,_ 
o•u ,m "'' """'""'<i,.d,. O. qo< p<tdo,m ­ 
m.iõ, f,ol,dod, O. qo< domomtt,m maio< "­ 
P"""lio • ,oknri<,. O, que ,. onenu.m .,,it 
p<!o ev,ng,11,o do quo por lo� foni>olodu. O, 
q., vhm • •oda com m•� .,. ... ,_ • d.io m'" 
d, � I"'" ,om,r o mundo m,lhor 

O "'""° ,., dar '"""" o q"" "°""'" '"'' ji 
p><I< co<><luo qu< '"'""' cmo, ,-i.,[,h qu• "" men,..,,..._ ,.,..., d, '""'"' .­!no. P« ,,.,.p1o, 
"'" Nlo ,...,..... o quc , - Kr«l••• ""' , 
­ com q"" ,.. oer<dit, O, � 
d"" ­""' d,n,o""""'" quo o ;on«,ldo d, 
um, li rtnd• pod, r""I"' ,m """"" ''''"" 
"''""'' o,J'<Õ, ... 

Um Centésimo do Paraiso 
91. ..,ieor,oui<> """"'°""' mo o oebiEo 

... do. ...,. podo &. ci• !)joio o poda !nlo, 
mo­;eu o'.i&, 9..b up!..., "'" o, ""'' °""' ""' """° ,.too .,.íf.x... &, 0"" lo ,.. 
1oo1..,, no <C.u.. 
- 9' .. .,...,.i. u;. &J. ........ ­· 

1.., da ""' '­lí.ao da do!ow,, "''º ..;. 
""' ..... ' - '"" -·- G, • 
-· /ol- da ""' ... ir.a.. •• ­­ ­· 
,W.J o""'­� 
­ãllôo • [oc,!, ud"""' o 0,1...,..i.. 

állk. ...i,.,... ""' poooo O ,..J,,,, MO ,._ 
........ _. ,..,..,_,? 
- €loco � ""'"'· "'·'" - .. _ 

""' .. �....!o 

ORAÇAO DE UM 
JOVEM TRISTE 

E• ""'º º'"''' /,lo, ,., " 
Po, 1110 "°I• •• """' ,qul 
E• ,.�P" """ '""° o qu< qur, 
Mo, te 'º'"'"" o>o _, 1<1 .. 
Colo, ,oe<todo de elntutlo 
Toco"'"""' l,ço cons,10 
Mo ou .. do <u ten<o "' o«><u,.r 
Eu 010 <onolf" "' <ncot11,.,. 

1:l<Ofldo o "'''° ,:oo, o, •b 1: •­ ,.,_ ,....,,. ,.. lnv,a, o .,,.,,.10 
.li nlo w, copu de ,�., 
E , l,lõ,.dod< w,,.1 de """'"" 

Po, luo V<Mo bu,o., <m U 
0 ""' nlo t<IW>, o q0< o.,dl 
ll<llldo •• 0010 1< ltOlglotl e ,1o � •• ,k!, ........ ,,r 
C,b.lo, ioo,o, 190,I, "" .,., 
Tu h o c,1110, F.lho de D,,.,.. 
Tonto '"""" ,., l<u oll,o, 
Tuo """"''' me r,. ohom. 
E• """ o, olho, .,.,, o "" 
E • lut do teo ,_, �• deixo ,ao 1,11, 
S. i­,1, ,e,,<j,1<1. po,<lo, . .,., S,nho,, 
l'ol1 l><>Je eu t• <00ootel 

COM 
IMAGEM DE 

EOVARDIA7 CUIDADO 



/1.COHIID/I 

Ficou c<llebre • frtte• "fort do lgr<1• 
nk> há .. lvtci.o" A l'"P'•"•• do, iiltl• 
ao< d)., noticiou o ltto d< um, conh•• 
<id• flgur• que •• «l<b!l,ou lut,ndo <ffl 
<l,J.,. d• D,u, • d,, t«dic/J•• crl11�,. 
Polo bu,, t ui drfen1or1 d,, trtd1cõu 
crl,til foi p<g• d,ndo ""' dul,lqu< de 
ro) ,oll ctuulro, no Comptnho d< All­ 
.,,,,,çl,o E.colo, rm Mlnu Ho1< v<mo, 
no o,ongtlho • f,gu" d, ,nulht, ctnonfü 
Q<Jt ,,.1,o,. n�o liusu p<rtc do po•o 
d< Ócu,, ,rr,ncou do, l.lblo, d, C.:rll!o 
o "'"º' lowor que •• foz O lt de um, 
pmo, J; "'"º' ,ó 1><<!tnco, i lgrelo 
,llld, na.o t ,1n,I d, 1wlct do Reino E 
., l,,ior,s dt ho)e no, loloo, de Juotlço 

ATO PEN/TENC//1.l 

O. 1.,,,1111,, fui,., d11e,lmln1cio con• 
tr, 01 owo, povoo Atendendo i "'"I�, 
,on,ntlo, Lrluo ciud,,0<.0 ""' 1,bu Ou,.n• 
1t ... ,to lu•po o poso ctt61,co ,11 .. ,n. 
!ou '1plrl!c dl«:rlffilnot6,lo cont•• •• PH· '°" de outro, ,ollgl6H Por 1<10 , lg,o. 
1,, oncorr,g,d, de d .. trobulr • fflOnll�em 
nonf<l,c, poro 1odo ffiundo, ffiun., vo• 
m t,on,lormou ••• nu,., corocorron!< do 
...i,o, ,,11916<, , t•I .,,nul1d,do n,d, 
toro , ver COffl o Evon9olho. Ju1tlc• t 
d,r .,1.,.. ,e, outro,. Sul 'l"" • "º"' 
,_nldode tsU stgulndo o C.:rhto, •«l• 
tll'llkl ., ptnoOI pelo ,cu v,lor pcuc,1 
ou <>IOOIOI ,.,n,cndo prccon«lto, t u,n­ ""�º ,.,1,. , , .. n,•g•"' evongtllco ,., no.,., '"'º'? 

­ Per tcdu o, vnc, quo cultlvomc, 
.. P<UCol 16 porque !io, dinhtlro, S,. ""°', !fndc p,dodc de n6'. 

­ Por todu " ,.,., qu, cul!lvoroCI 
., peno,, K> porque ttm pc,lçlc ,oclol, 
C,,110 tondc p1td,de d, n6' 

­ Por todu ., vuu qut cul!lvomo1 
" P<"º" 16 porque podl,m ojudtr o, 
""'"'' lnlutHc, , Senhor. te.,dc plcdodc .... 

GlORU A DEUS NAS ALTURAS 

G/1,,1, , O.u, n,, A/ru,or • pu no 
l<rro •os �om,n, per ele ,modo, 1 S.. 
Mor D,u,, Rei de, cfu,, O,u, P,1 todo­ �"°"' / N61 vos louvoroo1, / nó• v<>1 
knd.,,...,,,f n6, vo1 tdo,.mo,. I n61 "" 
1iorJlct0>01, / nó, vc1 doo,o, g,.ç,, por 
..,,,. u .. n,. glõrl•. / Senhor J.,u, Cristo, 
fôl10 unlgfoltc, / S.nhor O..,,, Cordel10 
dt Deu,, Filho de 0.u, P,1 IV6' quo 
tu,., o pccodo do mundo, tonde pledo­ 
dt dt nó, / V61 que tlrol, o pccodo do 
""ndo, occlhtl o M"' oupl,co./Vó, que 
•�"' f d1,.,1, do Pol,/ tendo pitdod, de 
n6o./)ÓV6, ,011 e Sonto /S6V61 o S.ohor,/ 

S6Vô10Al1i,,1,.o, J.,u, CrhtoJccm 0 Es­ 
plrito S,nro, n, gl6,I• d• D,u, �•I. 11,.,,. 

ORAÇÃO 

Senhor, "º"º O.ui, • Ju,tlço qut o 
s0"0 fllh0 no, tnilnou t d1r volcr e •· 
'"" e no110 pr6"õmo. Fntl qu,, '"' no•· 
,. c00,unõd,dt cr,sU, ,,. "º"' l,"'111' e 
eM nono t,ob•lho nõ, ••l•mo, di1ponlvcl1 
port «rvl, prln<ip,l,.,n,. oqu,lu P<UOU 
qut chtgom pr«btndo d, "º"' stn,r0• 
,1d,dt. Ou, ,,. "º"' comunldod• nJo 
ho1• ••pirite ut1tl!0, pt1t qu<, """" 
de nô,, •• <1ptlhe poro t0do1 , ffitn,o. 
s•'" do so110 filho J,ouo C111tc 

1. LEITURA: 

lo Só, 1 • 7 ­ O Stnhor p,o.,,,. , 
1tlvoçJ0 • todo, 01 quo ,nd,m no, <•· 
.. 1nho, d• 1u,tl<;• 

"E1, o qu, diz o S.nho, "Cumprt"' 
o dcv., • prulquu, , 1umc,, po,que 
0>lnh, 1tlv,,;,o nj0 d,,.01,r,i t lh., lor,1 
c0nhtc" , o,inh, 1ust1ç,. Ouonto 001 <1· 
trong,1,01 qut ,1nd, "'º 0 c0nhtceM ,.., 
d«tJto, unir• ,e to Senhor, " ob"'v•• 
rem n ,,b,do ,.,. 0 prof,n., e ,. octl­ 
"""' de cort<;lo o '"l"ht ,11,n<;t, cu 01 
ocolhucl t o, lorcl 1,11,,, n, "'lnh, Cflt 
dt 010<;l0 S.u, holoc,wo, • 1tcrlflclo1 
,.,,0 tc<lt01 10br, roeu ,li.r, polo mlnht 
c,u mi ch,m,d, "" d, 0ro,;lo 1>'" 
todo, 01 povo,'" P,1,.,. d0 Sonho, 

SAtMO 66: 

S,1,.1,., ­ "Volt,I poro n61, S.nho,, 
vo110 olhor ,moroso, cheio dc blnç,O • 
de g1tc• Oue , lu, d, ,.,.,. "'"'"'' 
brilho Pt1t nó,. 

Todo, - Ent,O VOHO< ctmlnho, / mJo 
conh«ldo, ,,. tcd, • ttr,o 1, • vos,, 
Hlvo<;lo / por todo, o, povo, do o,undo. 

S,1.,,1,., - 111,sroo,­so, c,n,.., " 
cldtd" t povo,<;611, poli v61 iosern,1, 
C0M 1Wlço 01 povo, e conduzi, ., n1­ 
çô<1. 

Todo, - li,,,,, deu 0 ,ou l,uto/c 
0 S.nhor o t0rn0u obundon«. I Oue .,. 
,1,. O,u, no, ,b,r,col l e o mundo Intel• 
,0 o leu,.,,. 1 Por, só,, Stnhor, l 1ub, 
o louvo, d, todo, e, h0Mtn> /, de to­ 
d01 e, peso, 

i. tEITURA, 

Rom 11, 13. 32 ­ O op6stolo Poulo 
d,,.b,f, coffi 01 1om,no, o ,mtn10 omo, 
qut tlnh, ,o 1tu peso l110,ll1to 

"l,,.�o•, •soro ,., f,10 • vocl1, que 
nl0 d0 1udtu, c00,0 o?<>nolo, procuto 
honr•r 0 m,u mlno1ttrlo, ltvondo • s,l. 
v,çfo ,.,. poslo• , c,p.,,ndo p,ovoc,r 

um, ,.nt, lnv•1• no, de mlnh, roço, po 
" ,.1,., ,1,un, dele,. O.. 1110, ,. , ,.. 
provoçlo d, lsr,el mvlu poro , recon­ 
<illtclo do ffiundo, qu,I ,.,o o «suludo 
d, ,u, r<0nl<groçlo no lsr,/o «ni0 ""'' 
vord,ddro rtHurrel<;jo? No vcrd,d, o, 
d0n1 d, 0,u, e ,u, vocoçl<> ,10 1r1,vo 
g0\1,11. A1<I01 como ,oct, outro,, '""' 
reb,ldu t ogoro constgulrt"' o,l,.,lc6rdlo. 
em constQuln<lt do rtbtld1, dt lsrttl, 
,.,1,. ,1., du0btdoc,,,., ,goro, po,o 
que,,., conilqu<lncl, d• M•«r,c6rdlt f,1. 
1, , vcct,, l,Mb<im ,1., ,lconc .. , ml<trl­ 
c6rdl,. E,. "'"'"º O,us pc,m,t,u que 
todo, se tornmem robtld<1 p,ro usor .. 1. 
"'lc6rdl, co'" todo,". P,lovro do S,. 
nhor. 

ActAMAÇÁO 

111,lul,, ,lelul•, ,lelul, 
llb,I •no,, Senhor, <> corocfo, P"• 

que ,1,nd,mo, 11 p,I,.,., do 'º"º fl­ 
1!,o. 

3. LEITURA, 

Mt 15, 21 ­28 ­ O Stnho, louvo • 
l<I d, um1 pu,ot que n,O pcrlcnclo •o 
povo de O..,,. 

"J.,u, •ttl,0u ­se P••• o, •r,tdoro, 
de Tiro e Sidónio /1.o sf ­ lo, u•" mu• 
lhe, c,n,nfü p61 • lt • g,oto, "T,m pi<• 
d,d, d, ,.1.,, S,nhor. Filho de Oov1l Mi­ 
nho fllh, c,tj Hndo cru,l, .. n1, otormen• 
!tdt per""' demónio". M., Juu, nlo 
rupcndcu ncnfw.,, pol,vro Seu, dl,cl• 
pulo, Ol>•o•lm,rtm · ,e d,1, < ptdltm qut 
tlt ,.,ndou, ,,.b0<t oquolt o,ulh« qcc 
9rlttv, Wjo d,lu. Juu, "'pondtu '"Eu 
nlo lul tn,lodo Hn,0 â1 0vcl/,o, p,rdl• 
do, d, e,,. de 1,,.�r•. A un,nfü P<>· 
rt'" velo p,ost"' • ., dlont< d,1,, d,ztn. 
do: "Stnho,. •1udo mc'"I Jtsu, ll>cs ,., . 
pcnd,u : " N� t bom toM" 0 pjc dt 
mt11 do, l,lho, • lonçi­lc ,o, cit1". li 
01ulht1 dlut: "Sim, S.nho,, "'" e, elo 
<0"'''" " mlsolho, que º"'" d,s me,o, 
do,""' donos". Entlo Juu, lhe d,.,e· 
O o,ulhcr, t g"nde , 1u, " Sei• feito 
c00,c tu qu.,.,"I E d1quclc 0>0mcnto ,., 
dionle ,u, l,lh, 1,cou cu,.d,". P,lovro 
d, ,.lvoçac 

CREDO 

(,,10 ,,., O.u, P•I. Todo ­ Pod,,.,o 
C,1,dor d0 du • d, tcrr, 1 c om .k,u, 
C,1,10, •tu filho único, no"o Senhor,/ 
quo 101 concebido polo poder do E,pl­ 
rltc S,nto I N.,«u d, virg,., Mor!,, P•· 
d«tu s0b P0ne<0 P,lotod 101 cruc,llcodo, 
mo,to t ,.pultt�0 1 dtsctu ,\ mon1,lo do, 
o,0,to1, rtSM<l!ou to !<<eelr0 dlt / oub,u 
,o, ctu,, o,t, «ntodo i dl"ltt d< 0,u, 
P,1 todo­Pccle,o,o/donde ht de vir 1ul­ 
S" o, vis01 • 01 0,0,10, /C«10 n0 E, 
pT,lto S,nto, n, iOnt, lg,01• C,16l1c,tn, 

1 
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RN1''LEX.ÀO 

DIA 27 DE AGOSTO ­ DOMINGO 

TIRAGEM DESTA I.Dl(iO 
10.000 lXI.MPLARES 

DIOCESE DE NOVA /GUAÇU 

ANO 1 ­ to Of AGOSIO. 71 ­ 11• 11 
�OITADA ,na 

•«lc<><d,, • •�• «d<nçjo ••lt pero t 
do, os hoecno 

To.lo, ­ fozol ­ ""' f,,,,. S..rnor, / 
"'"tido """"'",l d, YO>So rod,nç,o 

Col. - NolO pode'"°' ,., ••• ,1.,. 
fi, 11ap)t...,.n« 1<p,11od• cio ''"º 
"­"' que MO canhocos o Cri1to. 

T<MH, - Fn<i­nos .,,., n•p« 
COllUMio, S.,.1,o,, / co,o todo, ., 
... •• ­ ""' «,e­ f «, .... <k, " 
ic,vlço, oaludct • d..t,..;6<, 

C,1. - E"• """'º ,conlio ,,.,,n,1 d 
,,,,. • •• opono, • q,,,•• «• li M.. ,.,.,1.,.,, ola no, ••MI• de volto, l>tf 
­r"'°' oetro os outro, • coOIUM,o 
aqu, colcb,"'""'. 

Tr,J,,, - f•nl­nmJ,t� S.nhot, 1, 
•unlwo """""ºI (<I. - l.i<udos .r, Ç,,,to ?O< UI< 
«•'"'"'º· �r""°'• O Deus, ..,.,. cio 
Mnc,,, P,,IO quc , '"""'""'°"°" . nos 
<i< .c,ul nt '""', 
do 1u, 910,I• 

Todv, - .....,.., 

e­,_., • .....­ c;.U ... da 
doEma&..Braoi! ­.1•­ 

T.I. J!ll =2 

A !<'OLHA 

...,ti,..,.,. 11!�01 por 111tecipaç.lo 
nio 1101 ir,quóetarmo, mail com <'t 
frimcottoo, opreuõn, uploroçt,Q e do 
re,pâtos a que muit..,, dos """"°' 
rnioo "''"' ,ujeitot. 

A rnpttlo, <"SCUtomoo •• pal .. , 
de Paulo VJ, numa audiêl!CII pú 
ca quo deu «ta .. .....,. que po 
"RuonJ,,,c., • pri,,ridade do lotor r 
p>IO na ,eotidl(le hum.na MO · r.,., ,luilu­ .,. de.e,., u,pta, ,da· 
..,. à ;..tiçl e 10 P'Oll•cao da 
dode h..muo. O acatamenlo�',.­­ 
te •� n1o b11t1 para bi,.,,, 
comiEncia da, obrigaç«, de oobd., 
d.d. • do tc•"'�"Oldc po•• aa o p 
.. ,.. Re<oabtttt •• pmnu" ••Ir 
111aotal aao .. ccnd.o ­lmo õ 
, ... dot .... � .... maln IOCUIO 

.,., o coot,,no·· ­ Ap<!, a ""''" ,. 
o,ooa,;111ca, ,., ­ �u»moo o pola•u Juo, c,,.to .•• , .. ....,, P'­" ., • ., uru 
m .. o 1 .. ""°" 0111& preoc:opa<;k. P 
dc 116, .., redor dc .&. ou po< e,.,. 
116, a,o.uêm oejo dcote1pe,todo H 
d111n1d.de h..,..... • ,,,..ee,,, de 

8 C A A 

10 A 16 HORAS 

Ool'AÇÁO FINAL 

Col. No S.Mor •• ""'"""' • ai- 

,obro Ol ••" froco, • dcsp,o!<g,do,, r•­ 
,.,..,, "' S.Mor 

­ p.,, todo, oqu,lu que .olroe •• w•• .,,d., " con,.qutrw:lo, dos pcc.dos 
dos º"''º' • por todo, oq,,,k, 'I"" ca­ 
opcr8 p•r• <11Ht �,10 "'"�' d< ..,,.,,. 
!Iço • OP,<.,�o, ••Z<OIO< ao S.nl,o, 

­ Por todos •quolu quo .,,,/M n• 
d"•ColO de D•u• p0, coo,�',o, dt.<.,.os 
dos nc110,, '""""" .., S.nh<><. 

Ool'AÇAO SOBRE AS OFERTAS 

S.nho,, 1<«b•I ., "º"" ol<no,. Ou. 
e """'" p,I,.,. ho1c nos ol•'"•"'", poro 
qu< p•rtt,ao, po,o ­." 11110 ••••n• c0111 
• di,po,,çolO do ""' Knl"'"º' l�u•I• • 
todo,. o.,u man•"• o,u,­,,, d.,,do • 
,,.,.,. coopo,t1;!<> p,,rt o llo,uco, d. 
umt 1u,t,,;o '"º'°' • de •• ••�r rcc<>M<· 
cl,,.<nto d01 dudm cio,_, ,.,.,.11,,n. 

plano de � ma, como oomeqltfn­ 
cia de um rni,,1ffl0 CN11ado pecado. 
LJ .. ..Jo OÍ..&imoo: O qoÕomc,, a lffl• 

biçto, a sa..s..cia, o dc,.,pc,., pela 
"'1!"0HÇI no J1001C dos bens 11atoriu 
é que prorirzcm a maio, parte doo 
oofnmontoo que eiri,tcm e rct.aubm 1 
cura de Olltroo oofrim�l>I que ,e po• 
ilia e,uilic.11. 

Nó. "'""'" cmlloo e hoj,: cot.amoo 
uunido, DI comuoidode, r>6o para la• 
tw1r """' out,a c>péàe de praur, o 
prau, "'pirit.,.I, lflU p&<I nos Í11quie, 
t.am,ot co,n ot m,lc. que h.í 11& pe,· 
OOI dos aowo, .....dhonta. O cnn• 
� dc e '" t o, anta de ""' uma 
­..ila rolante p.,• o céu. é um h­ 
b.lo de &CIISlç.l­0 a todos o, l,ipó,ri. 
t.a1 e lui,0111 que te instalam km 
r>eote muado, pouco "'tio li111nilo 
para "' ....... q,;,c .. podia .. memo, 
e ainila ae .. ntcm bem conl<ntn DU 
m!oo .lc De ... Para nÕI, cri1tlo•, 
que a,wdomot u aouu npen,i,çu 
inai1 proluad.. pa,a o R,ir,o de Dew, 
«ta teotaç­1,o e � i I t e, a l<ot.açlo de 
1>01 ""11Írmoo povo de Deu,, de ""' 

• 

Churrasco promovido pelos cu-sütustas 

NAO DEIXE DE COMPARECER 

CHURRASCO DOS CURSILHISTAS 

NOSSO LAR - 

PAl?.A 
'N1o é certo luar• comiila dr. 

bou. dos filho. e lançá­la aos daº, 
il111e Jcouo l mulher canon6a que 
prc,,.an. de aiuila. Palavra, bulante 
duru e incompr«Nívcis, partindo de 
quem parti,am. Mu loao dcpoi, J .. .,. 
alelldc à. mulher e fu à ,,.. fé um 
louvo, entUW.omuk,. É pos,,ittl quo 
Ja1n lenha. "" pn111eira 1titll<k, te 
colou.do intencioaalmc.rle na J)O>ÍçAo 
d...::nminatória dos is,.diia, para ilepois 
mo, t, ar a d.. COCl>O é que ac deve 
•ai,. O cpi,Gdio é uma vttdr.cki,a 
.,.,ibola, virida po< C,i,to Mais urna 
vei ck moot,a. •ao•• de lato, que a 
lei, Íclla para o homem e olo o 
homem pata a ki. 

A t.i mpmna, que deve nu, na 
� de 1nda1 u lei,, é • realiia�ão 
pe:,to1l de todo. o, hom.1>1. Toilo• 
nuaram para "" ,eabur em ,,.. Yr• 
da como .,,.., htrlll3aoo. Ninguém foi 
demn1do it poôr<za; nmpm lo, de,. 
br,ado à. miséria; n.inruém for dest11>1• 
do l, duaiminaçl,o; riinguim foi d,.. 
tinado ao sofrimmto. Toda, "'tu cor· 
u, CD>tcm n6o e o mo parí.iiraloo do 

=�00 do, uoto,, n• rc'lll"k, <kl, 
p«•do,/"" rcuurr•�õo d• cftoc,n• �•· 
do ""'"• A,.,., 

Ool'AÇAO DOS flllS 
Ruu,01 hei• p•r• qu<: • no,.. COIOU• 

nld•d• «J• obrn, • todo, • QII< todo, •• ''"'°'" ,.,.,do, por• • no,,. cor .. n!­ 
dod< ,uov•• do "º"º ,.,,,.,cnho <k lo­ 
"'" • .. de de 1vit,c, 

­ ?o, todos f<tl><l<I QII< oo/ru, d�­ 
,.,.,1,,oç,o Po• """ de r..;, • de co,, 
,.,..,.,. •o S.Mo, 

­ Por todos oqucl., ou< >ai«■ d,.. 
cuo,looç<lo soc,ol Por ,,,,., d. ,u, po­ 
b,cu ,., • .,�, ,o Scnho,. 

­ Por •�••I., que t,,,.,. o "º"'" d• 
ci,,tJos .,., coop,1011 par, • cxl,ténc .. 
de d,o<,im,n,çõ•• <IW< ., pcuo,,, ,.,.. 
"'"' oo Senhor. 

­ Por aqu<I., quc buK,,. • ,u, ••• 
!"'""'' nrn• a,undo wovu d, opr«sõo 


